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Senhor Presidente da VII Conferencia Iberoamericana de Juventude 
Senhores Ministros e Secretários de Estado da Juventude, 
representantes de Espanha e dos Países Latino-Americanos 
Senhores Representantes dos Organismos Internacionais Presentes 
Minhas Senhoras e Meus Senhores

1.

É-nos grata a possibilidade de intervir nesta VII Conferencia 
Iberoamericana de Ministros da Juventude, para vos dar conta, em 
nome Governo Portugués, dos desenvolvimentos da Política de 
Juventude em Portugal, da importancia que para nós tem o facto 
de pertencermos activamente a Organizagáo Iberoamericana de 
Juventude e da expectativa que pomos no desenvolvimento futuro do 
PRADJAL - Programa Regional de Acgóes para o Desenvolvimento da 
Juventude na América Latina, no quadro do qual ambicionamos urna 
colaboragáo proficua e profunda.

É-nos ainda mais grato por, na verdade, praticamente nos sentirnos 
em casa. A gentileza do povo uruguaio, associada á matriz cultural 
e lingüística que nos é comum, fazem com que sintamos como se 
sempre nos tivessemos conhecido. 0 espago iberoamericano é urna 
enorme casa comum, habitada por um conjunto de povos que, na 
'iqueza da sua diversidade sao, no fundo, urna e a mesma familia, 
econhecé-lo e assumi-lo contra tudo o que nos possa separar, 
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parece ser o caminho seguro para alcanzarnos os nossos objectivos.

2 .

Em Portugal a Política de Juventude constitui-se como um esforgo 
permanente e critico de coordenagáo horizontal entre os diversos 
departamentos do Governo, visando encontrar respostas adequadas e 
eficazes para as necessidades especificas dos jovens, entendidos 
enguanto tal: as suas necessidades de expressáo, de associagáo, de 
participagáo na vida comunitaria e social. A sua necessidade de 
ensaiarem criticamente novas formas de organizar a vida e o mundo, 
de se relacionarem e auto-construirem.

O facto de esta responsabilidade política de coordenagáo e 
racionalizagáo dos esforgos que se centrara na área da juventude, 
competirem ao Ministro Adjunto e á Secretaria de Estado da 
Juventude, dá bem conta da importáncia que o Governo Portugués dá 
á formagáo desta determinante camada da populagáo que se 
constituí, indiscutivelmente, como um dos principáis recursos 
estratégicos para o desenvolvimento das sociedades e das nagóes. 
Na verdade, é cada vez mais evidente que o sucesso do futuro vai 
depender fundamentalmente da qualidade das pessoas e dos valores e 
principios por que se regem.

Para cumprir esta missáo, a Secretária de Estado da Juventude 
dispóe de alguns instrumentos institucionais que, 
operacionalizando medidas, programas e intengóes, váo procurando 
garantir a participagáo activa dos jovens nos planos social, 
económico, cívico e cultural, bem como apoiar o desenvolvimento do 
movimento associativo juvenil ou ajudar os jovens na transigáo 
para o mercado de trabalho. Destes instrumentos destacaremos 
alguns.
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0 recém criado INSTITUTO PORTUGUÉS DA JUVENTUDE é a resposta aos 
imperativos de descentralizagáo e eficacia que os dias de hoje nos 
colocara e que, necessariaraente, o Governo e a sociedade reclamara e 
defendem.

0 INSTITUTO PORTUGUÉS DA JUVENTUDE alicerga-se na desconcentragáo 
efectiva dos órgáos e servigos, na partilha dos poderes de 
decisáo, na participagáo activa e responsabilizante do movimento 
associativo juvenil.

Estes sao alicerces sólidos para urna estrutura que queremos também 
flexivel, capaz de gerir recursos humanos, financeiros e técnicos 
com eficiencia, racionalidade e transparencia, apta a responder 
aos padróes de alta qualidade que os direitos dos cidadáos exigem.

Queremos que os 18 Centros de Juventude existentes, integrados em 
7 Regióes, sejam polos de acgáo e actividade com forte 
entrosamento ñas comunidades que servem, centros nevrálgicos 
susceptiveis de criar sinergias entre as intituigóes e cidadáos, 
espagos abertos á vontade de fazer dos jovens e das suas 
associagóes.

A MOVIJOVEM que gere urna rede de infraestruturas de alojamento 
juvenil (Pousadas da Juventude), bem como urna série de programas 
de mobilidade, constituí urna aposta na multiplicagáo de 
oportunidades e acgóes que, assumindo-se como factores de 
aproximagáo intercultural, de cariz marcadamente interactivo, visa 
o desenvolvimento integral dos jovens.

Apostamos, também, na alfabetizagáo tecnológica como código de 
acesso ao Futuro. A FUNDAQÁO PARA A DIVULGAQÁO DAS TECNOLOGIAS DE 
INFORMAQÁO orienta a sua actividade para o contacto com as novas 
tecnologías, assumindo-se como entidade formadora e divulgadora 
ñas áreas da informática, robótica e telemática.
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A FUNDAQÁO PARA A DIVULGAQÁO DAS TECNOLOGIAS DE INFORMAQÁO gere o 
"Programa Inforjovem", iniciativa extra-escolar, que tem em vista 
a promogáo e divulgando das tecnologías de informando junto dos 
jovens.

Nesta senda propiciadora de contactos com novas realidades, tem 
promovido video-conferencias, alargadas a jovens de todo o pais, 
como veiculo privilegiado para as actuáis exigencias de 
informando.

A participando dos jovens é, também, fundamental num processo 
activo de modernizando do tecido económico e do mundo empresarial. 
Por isso, o Governo Portugués criou diversos instrumentos que 
procuram facilitar a insergáo na vida activa destacando-se os 
programas de estágio de ligando Escolas-Empresas e, muito 
especialmente, o Sistema de Incentivos aos Jovens Empresarios, 
gerido pela FUNDAQÁO DA JUVENTUDE.

O Sistema de Incentivos aos Jovens Empresarios, procurando 
facilitar o acesso á fungáo empresarial, tem por objectivo o apoio 
a projectos que visem a criando, expansao e modernizando de 
empresas cujo capital e gestao sejam maioritariamente detidos por 
jovens empresarios, assumindo como critérios de selecnao varios 
Ítems de que destacamos: viabilidade técnica, económica e 
financeira, grau de inovando, criando de novos postos de trabalho 
e contributo para o desenvolvimento do sector ou da Regiáo onde 
sao implantadas.

Nao tendo urna posigao paternalista em relando aos jovens, nem em 
nenhum caso se substituindo ás suas iniciativas ou vontades, o 
Governo Portugués assume, sobretudo, na sua relando com a 
juventude, urna fungáo mobilizadora. Conscientes de que a juventude 
é a térra de todas as experiéncias e de todas as dúvidas, onde a 
construgáo da pessoa se faz navegando entre sonhos e desilusóes em 
busca do porto seguro, a nossa política de juventude aposta num 
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quadro de referéncia, num conjunto de valores que consideramos 
essenciais como sejam a solidariedade, a tolerancia, a capacidade 
de cooperar e participar na vida social, o respeito absolutamente 
essencial pelo outro, a autonomía, a criatividade critica e 
informada e a capacidade de autodeterminaqáo.

Um dos instrumentos preferenciais para o exercicio desta funpào 
mobilizadora de que o Estado nao pode excluir-se, mas em que tem 
de contar com toda a sociedade civil, é a constituiqào e o 
acompanhamento de programas de mobilidade e intercambio de jovens, 
visando a aprendizagem intercultural e de cooperando com aqueles 
que, em qualquer acepqáo da palavra, sao diferentes. Esta 
interculturalidade e este intercambio, devem ser entendidos numa 
acepgdo muito ampia. Nao há só choque cultural entre pessoas de 
diferentes continentes. Há-o entre vizinhos, entre os estratos 
sociais, entre as regióes de um mesmo pais, entre as pessoas de 
diferentes geragóes.

Outro dos instrumentos em que o Governo Portugués aposta 
fortemente é o dos programas de ocupando de jovens e, em 
particular, nos que se desenvolvem em regime de voluntariado.

0 voluntariado é, por excelencia urna via para a realizando do 
Homem e para a formando do cidaddo. Assira, no ambito da 
solidariedade e da cooperando, apostamos na intervenndo social dos 
jovens marcada por elevado altruismo e generosidade, apoiando as 
suas acgóes concretas ñas comunidades locáis, contra a pobreza, 
a exclusao social e protecnào do patrimonio, do ambiente e da 
Natureza e nos Países Africanos de Lingua Oficial Portuguesa, ñas 
áreas da saúde, educando, alfabetizando, levantamento e 
recuperando do patrimonio histórico e cultural, entre outros.

Estes sào, pois, os grandes referenciais de valores por que 
procuramos pautar a politica de juventude em Portugal. Estes os 
nossos grandes objectivos.
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3.

Um grande poeta portugués, Fernando Pessoa, diz num poema que nos 
é muito querido, que "A Europa Jaz, posta nos cotovelos de Oriente 
a Ocidente jaz fitando (...) Fita, coro olhar esfingico e fatal/O 
ocidente, futuro do passado./O rosto com que fita é Portugal.".

Se fago aqui apelo a este poema é porque ele exprime perfeitamente 
a forma como entendemos, como o Governo Portugués entende, a nossa 
ligaqào ao Novo Mundo. Portugal está na Europa mas de olhos postos 
no Mundo, de olhos postos no futuro. Ser membro pleno da OIJ é 
para nós, cumprir um designio que nao é só histórico. É 
verdadeiramente existencial. Pequeño povo de marinheiros e de 
diàspora, sabemos como ninguém como o Mundo é um só. Como os 
homens constituem só urna humanidade. Como só todos juntos 
alcanzaremos o objectivo do desenvolvimento justo e equilibrado, 
como só todos juntos conseguiremos construir um mundo mais 
solidàrio, próspero e tolerante.

Para a construqáo do Futuro é necessàrio contar com a Europa e com 
a diversidade de experiéncias e culturas que eia encerra. Portugal 
quer assumir a sua quota parte de responsabilidades, no papel que 
o Velho Continente pode vir a desempenhar, na aproximagáo a um 
Futuro que, estamos convictos, todos desejamos, estranho a 
conflitos, disputas e intolerancias de qualquer espécie.

0 relato da nossa experiéncia nao pretende constituir um modelo; 
pretende, sobretudo, representar um testemunho de vida e de 
empenhamento que, tal como os jovens, está receptivo ás novas 
exigéncias da sociedade sem esquecer, todavía, os valores e 
principios que enformam a sobrevivéncia e desenvolvimento dos 
povos e nagoes.

0 quadro geral da política de juventude portuguesa e a análise que
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dela fazemos permite-nos, perante a realidade dos jovens 
latino-americanos, acreditar nas possibilidades e vantagens mùtuas 
do estreitamento de lagos de colaborando no ámbito de programas 
conjuntos de desenvolvimento regional.

0 retrato da juventude da América Latina tragado no quadro de 
referencia do PRADJAL obriga-nos a todos a reafirmar o nesso 
empenhamento na resolugào dos problemas e a reafirmar a esperanga 
de mudar o futuro. Gostaria de aplaudir a qualidade tecnica deste 
documento e de, a partir dele, sublinhar duas ideias fundamentáis. 
Em primeiro lugar, que o diagnòstico crú de situagòes menos 
desejáveis nào quebra nem por um segundo a nossa determinagáo em 
encontrar solugòes para esses problemas, por mais dificéis que se 
nos afigurem. Em segundo lugar, que a enorme responsabilidade que 
recai sobre os Governos de encontrarem solugòes para os inúmeros e 
graves problemas que se eoloeam à juventude, tem de ser partilhada 
por toda a sociedade e, em especial, pelas organizagóes de 
juventude, pelos jovens a quem todos reconhecemos o direito - e o 
dever - de participar na construgào do seu pròprio futuro.

Portugal é um pequeño pais de recursos limitados, e tem que ser 
com essa consciencia que deve equacionar a sua possibilidade de 
cooperar com todos os Paises da América Latina no quadro do 
PRADJAL.

Importa, pois, questionar qual a mais valia que podemos trazer a 
este programa.

Retomo o poema que citei acima. A Europa fita o futuro fitando o 
ocidente, e o rosto com que fita é Portugal. Assumimos, queremos 
assumir, com satisfagào e responsabilidade, de parceria com 
Espanha, nossa vizinha ibérica, o papel de ponte e de porta de 
entrada na Europa dos paises da América Latina e por outro lado, a 
face e a voz da Europa nesses paises. Estamos convictos que esta 
estratégia permitirá encontrar quadros ampios de cooperagáo,
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conducentes ao estabelecimento de programas ñas diversas áreas 
problemáticas táo bem identificadas no Quadro de Referencia do 
PRADJAL.

Referindo em particular um possivel programa de cooperagáo com o 
Conselho da Europa quero aqui fazer apelo a urna experiencia bem 
sucedida em que Portugal esteve envolvido, designado Youth Links. 
Foi um programa coordenado por Portugal e realizado com o Centro 
Norte Sul do Conselho da Europa, sediado em Lisboa, e que 
consistiu num ampio conjunto de intercambios entre jovens técnicos 
e animadores de juventude europeus e africanos. A experiencia foi 
muito positiva e parece recomendar, nesse esforqo de construqáo 
progressiva de um mundo mais fraterno e cooperante, que a 
iniciativa seja estendida á América Latina.

Com a cooperaqáo de todos e com a colaboragáo dos paises europeus, 
Portugal assumirá, a parcela de responsabilidade na realizaqáo 
desse eventual programa. 

■
E ainda no seio da cooperagáo que pretendemos estreitada com todos 
e cada um dos nossos parceiros da Organizacáo Iberoamericana, 
disponibilizamo-nos para, qualitativa e quantitativamente, 
aumentar as actividades na área da juventude. Fá-lo-emos, com 
gosto e convicqáo, porque dai poderáo advir efeitos positivos para 
os nossos paises. Permitimo-nos, neste momento, deixar urna palavra 
especial para os nossos irmáos brasileiros: que a amizade dos 
nossos paises, sedimentada na Historia e fortalecida no respeito 
reciproco, tenha tradugáo no incremento das acgóes direccionadas 
para a juventude.

Mas este é, ainda, o momento das palavras. Aguardo com impaciencia 
a passagem á acgáo. Antes de terminar, quero apenas reiterar o 
empenho e a determinagáo do Governo de Portugal em aprofundar e 
alargar os ámbitos de cooperagáo no seio da Organizagáo 
Iberoamericana de Juventude, procurando sempre novas e 
diversificadas vias para a solugáo dos problemas que a caminhada



PRESIDENCIA do conselho de ministros

^ecte/aua dé (rfóázaíí da
.9.

em direc^áo ao futuro das sociedades e das pessoas, em particular 
os jovens, nos váo trazendo.


